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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia 
das 15h32 até 20h40 HBr. 
a aproximação ao divino é 
comungar na Vida de todas as 
vidas, que reúne as diferenças 
e as concilia em sua dimensão 
santificada, e dessa perspectiva 
dá para notar que as religiões, 
por mais que tenham em 
suas origens sido criadas 
por notáveis experiências 
espirituais, caíram todas no 
lugar da discórdia, e agora, 
no lugar de propiciar a 
aproximação ao divino fazem 
o contrário, semeiam divisões 
fratricidas. Espiritualidade 
não é o mesmo que religião, 
porque dificilmente alguma 
religião anda atualmente 
promovendo a espiritualidade, 
e dificilmente também, a 
espiritualidade consegue se 
encaixar em alguma religião. 
importa somente que tu 
pratiques algo de forma 
cotidiana que te sirva para 
te aproximar ao divino, e 
que essa aproximação se 
comprove pela tua atuação 
conciliadora e promotora de 
compreensão sábia. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

a saudade de um tempo passado 
é sempre uma ilusão, porque 
se houvesse um pouco mais 
de memória pragmática se 
comprovaria facilmente que  
a vida vai melhorando, se 
aprimorando, amadurecendo e 
ficando mais sábia.

seria maravilhoso que você tivesse 
todo o tempo do mundo e recursos 
disponíveis para se lançar aos 
braços de alguma ilusão, porém, o 
cenário não é esse, e valeria  
a pena você continuar se 
comportando de forma  
pragmática.

nem todas as pessoas ficam à 
vontade diante da expressão 
de sentimentos nobres, porque 
ao carecerem dessa percepção, 
interpretam que seja algo  
parecido com pretensão ou 
arrogância. isso fala mundos a 
respeito delas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se você se acomoda em suas 
certezas, por mais confortáveis que 
essas sejam, em algum momento 
precisarão de revisão, porque do 
jeito que o mundo anda, tudo que 
costumávamos dar por  
sabido não vai dar os mesmos 
resultados.

É irrelevante que tudo saia do seu 
jeito, porque se você se entregar ao 
mistério da vida, confiante em que 
há um plano maior em  
andamento, então você  
aproveitará o fluxo dos 
acontecimentos ao  
seu favor.

muitas reflexões merecem sua 
atenção, porque são resultado de o 
quanto sua alma foi tocada pelos 
acontecimentos em curso.  
outras reflexões podem ser 
descartadas, porque não 
agregariam nada de  
valioso ao momento.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Promessas lindas são postas 
sobre a mesa, e a alma se regozija, 
porque é muito boa a experiência 
de comunhão das almas. 
Promessas que, se depois não 
forem minimamente  
concretizadas, provocarão um  
vazio proporcional.

deixe fluir e não se preocupe se 
as coisas saem de seu controle, 
porque as coincidências entrarão 
em campo e favorecerão você, 
desde que sua mente não seja 
tomada por ideações  
ansiosas e barulhentas.  
isso melhor não.

os ideais unem as pessoas, que se 
motivam a juntar forças para obter 
conquistas ou lutarem contra o 
que as oprime. Por que  
ideais arde seu coração? É bom 
começar a refletir sobre  
isso, para se unir às  
pessoas certas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

revolucionar tudo é uma opção, 
mas como tudo na vida, tem seu 
custo, e sua alma precisa calcular 
direito o grau de risco que pretende 
assumir nos próximos tempos, 
ou se vai preferir viver com mais 
segurança e conforto.

não se trata mais de você 
provar que pode satisfazer seus 
anseios, porque a vida não é uma 
competição que premia os mais 
fortes. a partir de agora selecione 
melhor os desejos que pretende 
satisfazer. É assim.

melhor não se precipitar a reagir 
negativamente às contrariedades, 
porque você verá, com o passar 
do tempo, que não poderia ter 
acontecido nada melhor,  
tornando o negativo em algo 
positivo. É por aí.

SUDOKU
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BALANCETE

Eu, que muito não fiz
Estou planejando
Menos ainda fazer

A essência me completa
E, à história, um prego
Na parede me basta
 
José Sóter

n
o palco, em adaptação de tex-
to de Nelson Rodrigues (Boni-
tinha, mas ordinária), a atriz 
brasiliense Alexandra Medei-

ros integra, na ficção, núcleo privi-
legiado e abastado. Envolvida com 
teatro há 24 anos, Alexandra, 43 
anos, já viu a peça dirigida por Bruce 
Gomlevsky chegar a Curitiba e Forta-
leza, mas conta da honra de estar na 
temporada (até dia 22 de dezembro) 
no Caixa Cultural Brasília: “Estou feliz 
de estar em Brasília; é muito especial 
estar entre amigos e família”.

Na plateia, nos próximos dias, esta-
rão o protético Orty e a pedagoga apo-
sentada Herenilda, os pais da atriz. “A 
obra vai mexer com eles, tratando de 
temas como abuso contra o feminino 
e violência. A peça fala do machismo 
que vivemos até hoje. Minha perso-
nagem é triste e só. O texto é ma-
ravilhoso ao dizer de uma relação 
doentia que, no fundo, demonstra o 
desmantelo”, observa Alexandra. Num 
núcleo permeado por muito dinheiro 
e vazio emocional, Teresa (a persona-
gem) lida, na essência, com questões 
de preconceito racial. “O texto de Nel-
son traz as vísceras do que é muito ne-
gado em sociedade — é um esgoto 
que vem à tona”, avalia.

Formada em artes cênicas pe-
la Universidade de Brasília (UnB), 

Alexandra teve formação sólida com 
o mestre Hugo Rodas e participação 
na Cia da Ilusão. “Hugo me mostrou 
o amor pelo teatro, e ainda a força de 
se jogar, sem medo. Com ele não tinha 
conversa — ele te impulsionava”, pon-
tua a atriz. No cinema local, ela teve 
participações nos longas O outro la-
do do paraíso, dirigido por André Ris-
tum,  e O pastor e o guerrilheiro, de Jo-
sé Eduardo Belmonte. No audiovisual, 
com o recente programa Falas negras, 
na pele de uma delegada, Alexandra 
celebrou a exposição de coisas “que 
hoje têm visibilidade”, já que o progra-
ma “é um experimento social” anco-
rado pela realidade. Entre encenação, 
julgamento e votação (de público), 
ela ressalta o peso (positivo) de ver o 
preconceito racial posto na berlinda.

Alexandra, em Brasília (cidade da 
qual se desgarrou entre 2006 e 2010 e 
ainda entre 2022 e a atualidade, pelas 
temporadas cariocas), encenou textos 
de Martha Medeiros (Duas ou três coi-
sas que eu sei sobre o amor, ao lado de 
Murilo Grossi) e de Hilda Hilst (Para 
Mahal, baseado em Tu não te moves 
de ti), tendo ainda, em montagem no 
Iesb, aberto o curso de artes cênicas 
por meio da peça O mambembe (as-
sinada por André Amaro). Pelo curta 
Mauro (de José de Campos) ela foi indi-
cada ao prêmio Rima (Rio Internacional 
Monthly Awards) e, pela peça Liolá, con-
correu à premiação pelo Sesc.
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